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- 9 DEZ 1986 

	Polític-a 	 

o d.erá 
ssões à Constituinte 

' tituinte será a 1° de fevereiro e; no dia 
seguinte, a dos preáidentes do Sena-
do e da Câmara. No Senado o nome 
favorito é Nelson Carneiro, dos mais 
ligados ao presidente do PMDB. 

A tese da redução dos trabalhos 
legislatiVos ordinários durante o fun-
cionaniénto da Constituinte está 
'sendo defendida; principalmente, pe-
lo deputado Prisco Viana. O senador 
eleito Mário Covas (SP), e os deputa-
dos eleitos Antônio Mariz (PB) e Pau-
lo Macarini (SC), do PMDB, e Arnal-
do Prieto do PFL, aderiram à 

_proposta, de imediato. "A prioridade 
deve ser da Assembléia Constituin-
te", afirmou Covas.'Macarini, Mariz e 
Prieto apoiaram á idéia dá "Seniana 
Parlamentar" -- de quatro à. seis ses-
sões por mês, possivelmente pela 
manhã. 

Prisco Viana tentou convencer o 
senador eieito Mauro Benevidés 
(PMDB-CE) a apoiar a tese de redu-
ção dos trabalhos do Congresso, em 
benefício' ?das atividades da Consti-
tuinte. No mais puró 'estilo Pessedis- 
ta, Benevides comentou: "E urna 
idéia perfeitamente examinável no I 
momento oportuno". 

Márid Covas e Pimenta da Veiga , 
ainda resistem à idéia de. Ulyssés 
acumular tantos cargos. Mas 'Prisco 
Viana disseque a•escolha do deputa

paulista pare presidir a Câmara, 
continuar como vice-presidente da 
República e, ainda presidir a Consti-
tuinte "é á solução que tranqüiliza o 
presidente José Sarney e unifica 'o 
PMDB". 

-;EIRÁSWIÃ -  ; 
ÁGÉNtIÁ .ÉstAbó .  

Há Muitos \anos exisWa:cháitia; 
da'"sernana itigréád";"&itign sábado e 
o domingo sem atividades normais, e 
ás eXceções , 'que confirmam a regra. 
Ernt-198%¡Ps, Políticos deverão :i.risti-. 
tuir e"'"aemanã'parlaitieriter, com 
utn dia (doia, no rnákimO) reservado 
às sessÔés do congresso= CâMara e 
Senado. Seriain quatro a seis sessões 
Por Mês; conforme sugestões em 
exame. , • 

A prevalecer ã proposta, haveria 
Prioridade quase absoluta para' os 
trabalhóã da ASSernbléia Constituin-
te. A fim de facilitar o esquema, já 
está' cleCididoque Ulysses Guima-
rães presidirá novamente a Câmara 
doa Deputados e será o presidente da 
Assembléia :COnstituinte. Na:condi-
ção dé'presidente da Câmara, conti-
nuará sendo` o,: substituto constitu-
cional dd presidente José Sarney. As 
consultas: estão sendo feitas junto a 
governadores: eleitos, parlamentares 
e' dirigentes' do' PMDB. 

No último fim de semana, duran- 
reuniãodrifornial na residência °fi- 

lai do ministro Renato Archer; Ulys- 
es &conversou sobre à acumulação de 
argoa eorWPriaeo Viana (13A), Eucli- 
es &alei). (PR), Heráclito Fortes 
PI) e garlosSant'Anna (BA). Ficou 
taticattlehte:décidido que UlysSes 
era' lançado para novo período co- 
o preãidente , dãCâmara (1987/88) e, 
inda, candidato :a presidente da 

cinte: .  Ele' só não definiu se 

)renitficiará 	apenas pedirá licença 
da.breaidência do PMDB — seu,man-
dato: vai até abril. de 1988. 
, Doa Candidatpa.quê se lançaram

à- 1:z•ésidêriciá da Câmara — Mílton 
Reis (MG), Carlos Sant'Anna (BA), 
Bernardo Cabral (AM) e Fernando 
Lyra.(PE) último'reafirmou que 
não vai abrir mão. "Sou candidato a 
presidente da Câmara, se o dr. Ulys-
ses tambéin é candidato, vamos dis-
putar na bancada", disse ele. Milton 
_Reis, Bernardo Cabral e Carlos San--  
t'Anna anunciaram antes, que desiá-
tiriam a favor de Ulysses. Sannt'Ana 
já se lançou agora candidato a líder 
do PMDB na Câmara. 

Segundo o ex-ministro da Juati-
ça, a atual constituição proíbe ã ree-
leição, dos mernbros dá mesa diretora 

caso de Ulysses. "Se não for muda-
da a Constituição, o atual presidénte 
da Câmara Não pode ser candidato. 
Séria um casuísino à moda da extiri-

, ta Árena, frisou Fernando Lyra. 
Lyra ainda não foi procurado pe 

lo. presidente do PMDB para abrir 
mão de sua candidatura. "E claro 
que se o dr. Ulysses me chamar, va-
mos conversar. Mas direi a ele o que 
estou dizendo agora — sou candidato. 
a presidente , da Câmara. 

Tudo indica que Fernando Lyrá 
será convidado adisputar o cargo de 
1°Nice-Presidente da Câmara. Dedi- 
cando prioridade aos trabalhos e à 
Presidência da Constituinte, Ulysses' 
Guiniarães delegaria à' direção . da 
Câmara ao 1° Vice-Presidente. 

A eleição do presidente,da Cons- 
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